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PROGRAMA 

 
Objetivos 

A linguagem é um dos temas em torno dois quais se articula a reflexão filosófica no século 

XVIII. De nascimento  recente, esse  tópico ganha  relevância a partir dos  trabalhos de Port‐

Royal  (Lógica, Gramática  geral)  e  do Ensaio  sobre  o  entendimento humano,  de  Locke.  Em 

contraste  com  a  concepção  de  que  a  linguagem  é  um  obstáculo  à  transparência  do 

pensamento,  os  autores  que  serão  estudados  a  compreendem  como  indissociável  do 

pensamento.  Palavras,  idéias  e  sentimentos  não  são  termos  conflitantes,  mas  até  certo 

ponto  intercambiáveis,  podendo‐se,  pela  compreensão  de  um,  chegar  ao  melhor 

entendimento  do  outro.  O  curso  tentará  mostrar  como,  da  Ilustração  ao  Primeiro 

Romantismo,  vão  surgindo  no  século  XVIII  diferentes maneiras  de  conceber  a  linguagem, 

para  as  quais  esta pode  se  apresentar  ora  como  tradução ou  análise do pensamento,  ora 

como  veículo  de  comunicação  de  idéias  ou  expressão  do  sentimento,  ora  como  forma 

interna  ou  estrutura  autônoma.  No  bojo  desse  processo  de  renovação  (que,  adverte 

Foucault,  não  se  confunde  com  uma  pré‐história  da  lingüística),  delineia‐se  uma  reflexão 

sobre esses novos saberes e seus direitos sobre um objeto que, recém‐liberado da retórica, 

corre o risco de se ver de novo aprisionado, desta vez pela gramática. Não é da natureza da 

crítica  investigar  as  condições  particulares  em  que  surgem  os  objetos,  antes  de  querer 

reduzi‐los a leis gerais previamente estabelecidas? Antes de falar em  linguagem, aconselha 

Rousseau, talvez seja melhor dizer línguas, exprimindo‐se assim toda a complexidade desse 

objeto multifacetado.  

 

Justificativa 

Mediante leitura de textos selecionados, o curso pretende estudar a peculiaridade, 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pertinência e alcance de diferentes concepções de linguagem surgidas no período da 

Ilustração e do Primeiro Romantismo Alemão, tendo em vista a atualidade e até o impasse 

das questões relacionadas à linguagem no pensamento filosófico contemporâneo.  

 

Conteúdo (ementa) 

1. Os ensaios sobre a origem da linguagem; 

2. Mímica, gesto, onomatopéia: linguagem como expressão dos sentimentos; 

3. Ideal filosófico e ideal poético: clareza e ordem x obscuridade e desordem;   

4.  Sinestesia x especialização dos sentidos; 

5. Diferença antropológica como diferença entre línguas; 

6. Interioridade, autonomia, auto‐referência; 

7. A forma interna: limite e invenção. 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Critérios de avaliação 

Participação em aulas, dissertações, seminários. 


